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AVENIDA. CARLOS A. GOHBI 

Decreto n° 4673 de 25-06-1975 

PoHiiada pela avenida 1 da Vila São Bento e prolon- 

gamento da mesma na Vila Manoel Ferreira 

Início na avenida Antonio Carvalho Miranda 

Término na avenida 2 da Vila, SSo Bento 

Vila São Bento 

OLs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Lau 

ro Péricles Gonçalves. Protocolado ns 9.855 de 14-04-1975 em nome de 

Sociedade Beneficente Amigos da Vila Teixeira. 

CARLOS A. GOBBI 

Carlos Agostinho Gohbi nasceu em Treviso, Italia, em 07-Darieiro"" 

1878 e faleceu em Campinas, em 30-04-1969. Era filho de Ângelo Gobbi e 

Angela Guidoto Gobbi. Ainda criança, aos oito anos de idade, veio com 

os pais para o Brasil. Vindo residir em Campinas, aqui fez seus primei 

ros estudos, sendo em 1897, admitido para, trabalhar na Companhia Mogia 

na de Estradas de Ferro, hoje Fepasa. Ali teve diversas promoçães e a— 

pés trinta anos de serviços, em 10—janeiro—1927, aposentou-se. A par 

de sua profissão de ferroviário, Gobbi que tinha um gênio descontraí- 

do e alegre, era sanfoneiro. íTaquela época, a colônia italiana' em Cam 

pinas era muito grande e não foi difícil para aquele simpático músico 

fazer amizades e obter sucesso. Tocava em sua casa, na casa do visinho, 

passou a ser convidado para tocar em festinhas, tornou-se conhecido e 

todos o queriam para seus bailes e reuniSes. Gobbi passou a tocar nos 

sitios e fazendas dos arredores, até que formou um grupo de músicos, 

que,era constantemente requisitado para as festas e reuniSes. Sua pre 

sença era sempre esperada e bem recebida, devido a alegria que a to- 

dos contagiava. Rum amplo salão da rua da Conceição, montou um peque- 

no teatro, onde servia bebidas e comestiveis e num pequeno palco da- 

va espetáculos, ora sé de música, as vezes com peças em que também par 

ticipava. Tal era sua fama e de seu teatrinho, que era comum lotar a 

casa de espetáculos. Carlos Agostinho Gobbi tomou-se sanfoneiro famo- 

so em nossa Campinas. 
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DECRETO N.o 4673, DE 25 DE JUNHO DE 1.975. 

Dá denominação a uma via pública da Cidade de Campinas. 

' O itpm YTYreÍeÍt0 Campinas, usando das atribuições que lhe confere 
■ dezembro 1969 0 Decreto-Lei Complementar n.o 9, de 31 de > s 

DECRETA: 

■ da i rio i'Sc- ''t) Fica denominada Avenida Carlos A. Gobbi a Aveni- ■ aa t da Vila Sao Bento e prolongamento da mesma na Vila Manoel'Fer- 
, feira, prolongamento este conhecido por Avenida John Boyd Dunlop com 
: a0,1êlt0 da Sorocabana (FEPASA) e término junto à divisa ; da Vila Manoel Ferreira com o Parque Campinas. 

Artigo 2.o Este decreto entrará em vigor na data de sua publi- 
cação, revogadas as publicações em contrário. . 

PAÇO MUNICIPAL, 25 DE JUNHO DE 1.975. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
Prefeito de Campinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.o JAIR KALIFE 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Consultoria Jurídica, com os elementos constantes do 
protocolado n.o 9855, de 14 de abril de 1975, e publicado no Departamento 
do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 25 de junho de 1.975 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete 

RETIFICAÇÃO 

DECRETO N.o 4673, DE 25 DE JUNHO DE 1.975. 

Dá denominação a uma via pública da Cidade de Campinas. 

... r' . Publica-se novamente o Artigo l.o por ter saido com incorreções: 
-1 Artigo l.o — Fica denominada Avenida Carlos A. Gobbi a Ave-, mda formada pela Avenida 1 da Vila São Bento e prolonsamento da 

mesma na Vila Manoel Ferreira, prolongamento este conhecido por Ave- 

DAc A \ ^ D.™10?, com início junto ao leito da Sorocabana (FE- AbA j e termino junto a divisa, da Vila Manoel Ferreira com o Parque 
Campinas . 

Campinas, 27 de junho de 1975.. 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete do Prefeito 
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CARLOS AGOSTINHO GOBBI 

Pai - Ângelo Gobbi 

Mae - Angela Guidoto Gobbi 

Naturalidade - Treviso 

Nacionalidade - Italiana 

Data Nascimento - 07.01.1878 

Falecimento - 30.04.1969 

Chegada no Brasil 'Sao Paulo - 1886 

Admitido na Companhia Mogiana de Estradas de Ferro 

em 1897 - Ferroviário 

Aposentadoria em - 10.01.1927 

Sanfoneiro I 
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Dote rfn ano 1818 a vinda em nosso pais dos primeiros 
imigrantes lusos" En, Can,pinas, por -sa epoc^nem 

se sonhava que de obra*es'crava'eram 

ipd^meAais e primitivos. A P''^fdttEenno ainda 

dA maslamis a'que estavam expostos, por parte de 

.gsSiSSSSSsfefe 
íramA no Brasil e desse total o Estado de íiao 1? .ulc. 
Viavia absorvido 73 mil, e a maioria se fixara nos ar 
rinrps de Campinas, que naquela época ja era conheciaa 

• coSo a Capitai Amdcola do País". As nossas ruas, que 
nr, nassado eram quase que desertas,- começaram a ter 
ma£r movimento e mais vida, principalmente guando 
checavam os dias de domingo ou santificado. Devido 

'ao a fluxo de povo, que se aglomerava nesses dias, o co- 
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mércio passou a funcionar quase que seauidameníe, só 
encerrando as suas portas aos domingos, à tarde., 

Embora já existissem alguns clubes dançantes, ou- 
tros foram formados em'atendimento a, população que 
aumentava,- dia a dia. Podemos apontar o .t-Sirela Oe- « 
leste", "Clube Atlético Campineiro", "Soe. Recreativa 
da Ponte Preta", "Soe. Luiz'dê Camões", "Lira da Ponte . 
Preta", "Circulo Italiano Unido", "La 'Face", êste se 
achava localizado à rua Abolição e o famoso sa;ao de 
bailes, conhecido como o "Salão do i-aguaço', montado 
a rua da Conceição, no antigo número 18. hoje número 
219, entre a rufi Lusitana e o "Beco do Rodovaino", on- 
de era grande a afluência da colônia italiana. Aos dias 
de hoje, como a desafiar'o tempo, ainda lá está o velho 

• prédio secular, guardando entre 'as suas paredes gra- 
tas recordações. 

Atrasando o relógio do tempò, vamos encontrar a , 
nossa Campinas com seus ares provincianos: as suas 
ruas pareciam desertas, raros eram os transeuntes, Oü 
negociantes, muitos dèíes faziam a "sesta" a porta de 
seus estabelecimentos; de vez em quando o silencio era 
quebrado pelo trotar cadenciado de aigúni "pangare , 
enquanto que no lombo do mesmo, o seu dono, pregui- 
çosamente, ia bamboleanclo sem mostrar tér pressa ou 
então pela passagem de algum carro de boi, carregado 
de "lenha, com o boiadeiro gritando o caminho a seguir. 
Isso geralmente é o que se notava durante os di_as da 
semana, mas quando chegava um-dia santificado ou 
o domingo, as cousas^se transformavam, principalmen- 
te nas imediações dás' igrejas, do Carmo. Rosário e da 
Catedral. Grande era o movimento de. colonos, acom- 

* p-anhados de familiares; uns transitavam a pe. outros 
montados em muares, com selas ncamente enfeitadas e 
outros ainda, cie maiores posses, com suas charretes. 

"A maioria trazia lenços encarnados em redor do pes- 
coço ê chapelões à cabeça num mulíicolorido^ enfeitava - 
as nossas ruas. Mulheres usavam vestidos de ciúca e 
cores berrantes, indumentárias essas que quase se ar- 
rastavam pelo solo, de tão compridas. Todos se dirigiam 
piedosamente para os cultos' e enquanto duravam èstes, 
as ruas tornavam-se desertas. Nas casas comerciais, em 
que se vendiam de tudo, desde o anzol ás linhas para 



AfÜRí ir: \OZQ,.Ç 

cEKA'LDO SESSO júnior 

coser os proprietários tudo faziam para agiâdai^ aos 
íreeuêses. No ramo de armarinhos, Unhámos^ o- joige 
Miguel à rua S. José < hoje 13 de Maio), que nao perdia 
vaza de usar salamaleques para obter bons negocio^, 
pois sabia éle que o comprador procura dar sempie pie- 
ferência a patrícios e conterrâneos. A rua Lusitana, an- 
tiga General Carneiro, era onde estavam localizados os 
comerciantes da terra cie Camões, na maioria. O mesmo 
nãó acontecia com os italianos cate estavam espalmados 
por todos' os' cantos de nossas ruas_ centrais.- Anos an- 
tes Campinas havia recebido a visita de um dos cha- 
mados "circo de cavalinhos'', de procedíntcia ge.mànnri, 
denominado "Circo Sarrazani" e éste havia levantado, 
o seu pavilhão em um terreno baldio .que existia e se 
servia para tal durante muitos anos, à rua aa Concei- 
ção tendo à sua frente- para o local onde hoje se acrm 
o "Cine Ouro Verde". Daquela companhia circense fazia 
parte o italiano de nome Gaetano Raimundi, que de- 

•'sempenhava o papei de palhaço, juntamente com seu 
filho único de nome Nicola, eme executava números mu- 

• sicais" tocando ocarina, instrumento de barro muito em 
--voga na época. O napolitano, entusiasmado com nossçi 

' cidade e pelo grande'número de "paisanos" que aqui. 
encontrara, resolve abandonar"o circo,, para fixai resi- 
dência -entre nós, juntamente com esposa e •fillxx c-orn 
razoável economia acumulada, pois além clé exercei- a 
função de palhaço, Gaetano Raimundi também connp-- 
cia o ofício de funileiro, na época conhecido por latoei- , 
ro, profissão essa que exercera iior muitos anos na vema 
Nápoli. Certa manhã, quando se diiigia para uma casa 
-de carnes que existia à rua da Conceição, 48, de propne- 
dade de Jose Kons. enquanto êste não aparecia, para 

. servir Gaetano Raimundi passou os olhares para a que- 
1 le vasto casarão e divisou, .aos- fundos, snorrns salão 

todo cimentado, repleto de trastes velhos. Nesse írne- 
rim, o dono do estabeleeimentó que aparecera pedinao 
desculpas, pois se achava nos fundos da casa, onde fora 

.ver a esposa, que se achava adoentada. Conversa vai, 
conversa vem e Gaetano Raimundi -entra em negocio 
para a compra daquele local, mediante o pagamento de 
uma pequena quantia, o que foi feito dias depois. Assim, 
no inicio deste século, é montado no local, na parte da 
frente do prédio, uma'pequena oficina.de latoeiro e do 
lado esquerdo do mesmo, um botequim (bar) e sema- 
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nas depois c or^anixado um pequeno baile nos fundos, 
com poucos pares, que bailavam ao som da ocm na, 
executada pelo filho do napolitano, o .NicQla. Coirio ,n. 
negócios-iam prosperando à mecacia rtU^ " ^'1- 
savam resolve Gaetano Rairnund: conrnnarjnrL^^^ 

Ho nnr.,P Carlos Aqostinhó Gobbi, enfao nunto 
iovcm e oue e ainda v^vo e à rua Jose RhuÍíuu 

4ãs«^ráã^cí^E>ãêniato São João: Canos Agostinno 

Gobbi' diriáe-se à rua Dr. Quirino, 101 antigo, e adquire 
de'um patrício, de nome Luiz Masaioli. uma sa.-xona 

" por trinta mil réis e passa.a trcbaihar áo.igo.o ao napo- 
litano, à meia. Essas funções se realizavam somenie arn. 
domina os "e dias santiliceclos. nssas reuniões dançant ■ 

. eram estritamente familiares e m oaquele oue S£i éc - 
sério; era imediatamente pos^para m-.a a ponta-pe 
pois o napolitano nao era aé nit\Ãra.d.Qn\m.-a._ . T""ci.a4

i,a 
le estava sempre rodeado de patrícios que. o ajudavam a 

■manter a ordem e a disciplina. Gurante.as noite»■? p- - 
te dos dominaos, ali se reunia.:-aranae. numero .x ele 
mentos da colônia italiana, que se divertia em jogar 
cartas- os famosos "tre sete", "escopa' e "bisca , com 
saborosos .vinhos importados e das famosas ce,vejas 
campineiras "Cabeça de cavalo" e "Barbante .ao pmeo . 
de trés mil réis a dúzia. • . . . . 

Os baúes no "Pasliaco" foram adquirindo tanta 
ianque n^hayi* erC Cantinas e MVMntovg 
zas quem nao conhecesse tal loca., tia 

- min aos, após as missas, os '•habitues - que ~e C'';1=;£U . 
para a rua Conceição, à procura do tauio^o smao de 
bailes. A freqüência era tanta que ° ^;a ' 

' damas -suficientes, os cavalaeiros se cpute^ta^m -em 
bailarem entre si, formando pares que ^ranc .antros 
tosas sarcalhadas dos presentes. A-iites c.e inu.ai-^- o 
baile ò "Pacliaco" ia espalhando pelo chão fma camada 

. de farinha de milho « fubá > para que os 
deslizar melhor, enquanto que o sai-ioneiro Carm^ . 
Agostinho Gobbi e o filho do dono da casa, o ^c°la' 
ambos sentados nas cadeiras postas sobre a^ne^ im- 

• ciavam o baile ao som de uma alegre poiv.a.paia se 
•' gundòs depois, a niésma ser interrompida, 

"Pasliaco" corria a bandeja para a cobrança de 100 leis, 
o preço' para. os pares dançarem. Finda a cobrança, o 
baile se reiniciava. Na frente do prédio era comum nos 
dias em que .funcionavam -os bailes, ver-se dezenas de 
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montarias aiiiavradas em paus,-que se acha\am enfiados 
nos cantos daquela rua. 

Aquela casa de recreação havia sido iniciada em 
principio deste século e lá pelo ano de 1907, a mesma e 
ve.S a outro italiano, de nome Biaaio Lobosco eom 
a condição expressa do vendedor que a oenomi-n.Çet 
coirtinuaria como a do "Paeüaco"; por motrvo de doem 
ca, o' nóvo comprador é oongacio a venae-.o, em u..s c o 
ano seguinte, a um outro patrício de nome Gioeli Gi.ih ^ 
luca. Durante'a gestão, de Biagio_.Looosco. quc e 
vivo residente em São Caetano do Sul e a quem 1 

mos' parte desta narrativa', o sanfoneiro era Angulo - 
peleo'atti, que havia substituído Carlos Agostmho uxob 
bi. Mais tarde outros por ali passaram mis como• ° 
nim o Brás, mais conhecido como Mannu ^ ocm- 
o Gildo Chignalia. Nos tempos do sanioneiro Cm 0o 
Agostinho Gobbi, diz éste que as musicai mam souci^ 
tadas eram as valsas "Sedutora", "Saudaqe de Iguap^ 
e a nolca "Baronesa", enquanto, ao teui.m me G1I-.0 
Chignalia, as que deixaram gratas recordações- 
«Últimas.Flores", "Aniversário vatah, T ^ • 
(Trés irmãos) e outras. No mes de cezembio de 19t0. 
aquele salão de bailes juntamente com o seu bote^mm ,. 
ê vendido a Thomaz Cegiia, mas este pçnco tempo al 
ficou, tornando a revende-lo a Gioeh Gialluca, que x 

' ficou'até fins de 1920, quando o mesmo foi reenado 
definitivamente. 

Dos inúmeros, freqüentadores, que não faltavam 
um só domingo, fossem para bailarem ou jogarem car- 
tas, apontamos: João Battistclla. -Paulç,Ma;un^ngc o 

' de Tullio- Affonso Benatt-i. Lrrnmio Fioiaa, Caetano 
Sarubbi José Gallo, Carlos Vacchiano, João Canelam, - 
Leonardo Cassamassa, Irmãos Nista e Jose Castouno. 

Nas horas tardias das noites, quando a maioria da 
população se acha recolhida, quem passar pela rua da 
Conceição, verá esse mesmo prédio como se ^a f nti- 
nela fantasma em seu pôsto, ooservando aa.oifks que 
ontem eram jovens e que hoje alr passam 
cansados, esperando, talvez,-a sua vez.de u ..t.müo 
pelas picaretas do progresso, apagande-se o. ultimo ves- 
tígio de horas agradáveis passadas no famoso salaq de 
bailes do "Pagliaço".* 

(©ctraido de fls. 251 a 259 do livr© "Hetalhoa da Velha 

Campinas", de autoria de Geraldo Sésso JÚnioi", Expfê- 

ea Gráfica e Editora Palmeiras Limitada, Campinas, SP. 

. 1970) 
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